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A violência contra as mulheres é A violência contra as mulheres é 
considerada um importante problema considerada um importante problema 
de saúde pública e compreende um de saúde pública e compreende um 
amplo leque de agressões de caráter amplo leque de agressões de caráter 
físico, psicológico, sexual e patrimonial.físico, psicológico, sexual e patrimonial.

Essa violência pode culminar com a Essa violência pode culminar com a 
morte dessas mulheres, situação morte dessas mulheres, situação 
denominada de femicídio (KRUG, 2000). denominada de femicídio (KRUG, 2000). 
Femicídio é um conceito político e Femicídio é um conceito político e 
consiste em assassinatos de mulheres consiste em assassinatos de mulheres 
decorrentes de condições relacionadas decorrentes de condições relacionadas 
a gênero.a gênero.

As informações aqui contidas As informações aqui contidas 
fazem parte da investigação dos fazem parte da investigação dos 
inquéritos policiais referentes aos inquéritos policiais referentes aos 
assassinatos de mulheres ocorridos assassinatos de mulheres ocorridos 
em Porto Alegre, no período de 2006 a em Porto Alegre, no período de 2006 a 
2010.2010.

Conhecer as características Conhecer as características 
socioeconômicas e demográficas  das socioeconômicas e demográficas  das 
mulheres assassinadas em Porto Alegre mulheres assassinadas em Porto Alegre 
e  identificar a fração dos óbitos e  identificar a fração dos óbitos 
correspondentes ao femicídio.correspondentes ao femicídio.

Os resultados apresentados neste Os resultados apresentados neste 
texto são provenientes de noventa e dois texto são provenientes de noventa e dois 
inquéritos de assassinatos de mulheres. inquéritos de assassinatos de mulheres. 
compilados até o momento. 52 destes compilados até o momento. 52 destes 
óbitos foram caracterizados como óbitos foram caracterizados como 
femicídios, representando  uma cifra de femicídios, representando  uma cifra de 
56% do total.56% do total.
  Este percentual  é similar às cifras Este percentual  é similar às cifras 
encontradas em outros países. Na encontradas em outros países. Na 
América Central,  investigadores América Central,  investigadores 
observaram que em torno de 70%  dos observaram que em torno de 70%  dos 
homicídios femininos correspondem a homicídios femininos correspondem a 
femicidios (Sagot e Carcedo, 2000).  femicidios (Sagot e Carcedo, 2000).  
Quanto à faixa etária, Quanto à faixa etária, 
os femicídios predominaram em mulheres os femicídios predominaram em mulheres 
jovens (21 aos 40 anos) e 11% eram jovens (21 aos 40 anos) e 11% eram 
negras. Dos 52 femicídios, 15% eram negras. Dos 52 femicídios, 15% eram 
mulheres profissionais do sexo, mulheres profissionais do sexo, 
exercendo seu trabalho em condições exercendo seu trabalho em condições 
precárias, algumas delas na rua, onde precárias, algumas delas na rua, onde 
foram mortas. A maioria dessas mortes, foram mortas. A maioria dessas mortes, 
não teve indiciados nos inquéritos e as não teve indiciados nos inquéritos e as 
investigações foram rapidamente investigações foram rapidamente 
encerradas. encerradas. 

79% dos agressores tinham algum 79% dos agressores tinham algum 
vínculo com a vítima, eram companheiros, vínculo com a vítima, eram companheiros, 
ex-companheiros, familiares, “amantes” ex-companheiros, familiares, “amantes” 
ou conhecidos. Homens jovens e com ou conhecidos. Homens jovens e com 
predomínio no trabalho informal.predomínio no trabalho informal.
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Para cada homicídio, foi realizada a Para cada homicídio, foi realizada a 

leitura integral do inquérito policial na leitura integral do inquérito policial na 
Delegacia de Homicídios de Porto Alegre. Delegacia de Homicídios de Porto Alegre. 
Após a leitura eram registrados os dados Após a leitura eram registrados os dados 
da vítima, do agressor e compiladas partes da vítima, do agressor e compiladas partes 
do relatório final, que constitui  a síntese do relatório final, que constitui  a síntese 
do inquérito policial.do inquérito policial.

Os inquéritos foram transcritos e Os inquéritos foram transcritos e 
realizadas várias leituras buscando realizadas várias leituras buscando 
identificar e caracterizar as mortes como identificar e caracterizar as mortes como 
femicídios ou outro tipo de assassinatos.  femicídios ou outro tipo de assassinatos.  
No momento atual, o grupo de pesquisa No momento atual, o grupo de pesquisa 
está construindo categorias a partir dos está construindo categorias a partir dos 
textos dos inquéritos utilizando o software textos dos inquéritos utilizando o software 
Nvivo.Nvivo.

Vítimas e agressores são  pessoas Vítimas e agressores são  pessoas 
com baixo poder aquisitivo e baixa com baixo poder aquisitivo e baixa 
escolaridade,  empregos precários, escolaridade,  empregos precários, 
residências em locais desfavorecidos, residências em locais desfavorecidos, 
com história conflitos e agressões prévias com história conflitos e agressões prévias 
dirigidas ás mulheres, configurando um dirigidas ás mulheres, configurando um 
quadro de vulnerabilidades sociais quadro de vulnerabilidades sociais 
agudizadas pelas desigualdades de agudizadas pelas desigualdades de 
gênero.gênero.
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